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ABSTRACT: This work aims at analyzing the activities of a textbook of English for Specific Purposes, more 
specifically, those activities formulated from the genre science popularization news. In this corpus, we aim at 
investigating which communicative levels – morphology, lexicogrammar, semantics, pragmatics, register, genre, 
discourse – are explored and to what extent the activities explore characteristics of the genre science 
popularization news. The results show that mainly the lexicogrammatical and semantic aspects of the texts are 
explored and that little characteristics of the rhetorical organization and recursive elements of the news are 
utilized and associated to their function in the genre. This leads to the conclusion that, although the textbook 
makes use of genres in its composition, it seems to prior formal characteristics of the genre, backgrounding its 
content and function.  
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Introdução 
 

Os gêneros discursivos, entendidos como “usos [recorrentes] da linguagem associados 
a atividades sociais” (Motta-Roth, 2009, p. 350), já têm papel reconhecido nos documentos 
oficiais sobre o ensino de linguagens no Brasil (Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
1998) e Orientações Curriculares Nacionais (BRASIL, 2006)). Teóricos dessa perspectiva 
afirmam que não é necessário ensinar um gênero como tal e sim trabalhar “com a 
compreensão do seu funcionamento na sociedade e na sua relação com os indivíduos situados 
naquela cultura e suas instituições” (MARCUSCHI, 2005, p.11). O que ainda se questiona é 
se tais diretrizes são efetivamente implementadas na prática, tanto em sala de aula, quanto em 
livros didáticos. 

Análises de livro didático (CRUZ, 2004; EIRAS, 2004; TICKS, 2005; ARANTES, 
2008; BUNZEN, 2009) demonstram haver uma preocupação em formular atividades a partir 
de textos, apesar de alguns estudos relatarem a presença de “recortes de eventos 
comunicativos” (TICKS, 2005, p. 38). Neste trabalho, textos são entendidos como a 
materialização de algum gênero discursivo, portanto como “instância de uso da linguagem 
viva que está desempenhando um papel em um contexto de situação” (HALLIDAY, 1989, 
apud MOTTA-ROTH; HEBERLE, 2005, p. 13). Nesta perspectiva, o questionamento central 
neste trabalho é em que medida as atividades propostas consideram gênero como “evento 
comunicativo” (SWALES, 1990) e não apenas como “forma padrão e relativamente estável de 
estruturação de um todo” (BAKHTIN, 1992, p. 299). 

Neste artigo, detemo-nos especificamente no estudo de atividades coletadas de um 
livro didático as quais foram formuladas a partir do gênero notícia de popularização da 
ciência (doravante notícia de PC). Esse gênero foi definido por Moreira e Motta-Roth, 2008 
(apud MOTTA-ROTH, 2009) como “textos publicados pela mídia (autodefinida) de PC, que 
relatam a realização de uma pesquisa recente de interesse para a comunidade-alvo da 
publicação” (p. 27). Quanto à organização retórica, Motta-Roth e Lovato (2009, p. 246) 
identificaram os seguintes movimentos típicos desse gênero: LIDE/Conclusão da pesquisa; 
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Apresentação da pesquisa; Referência a conhecimento prévio; Descrição da metodologia; 
Explicação dos resultados da Pesquisa; e Indicação de conclusões da Pesquisa. Nesse mesmo 
estudo, as autoras encontraram os seguintes elementos recursivos utilizados nas notícias 
analisadas: a) Alternância de vozes (Jornalista, Cientista/pesquisador, 
Colega/Técnico/Instituição; Governo; Público); e b) Explicação de princípios e conceitos (por 
meio de recursos de reescritura como aposto, glosa e metáfora) (idem: ibidem). 

A partir dessa descrição, temos a configuração do gênero notícia de PC e algumas 
possibilidades de como essa prática social poderia ser explorada em atividades formuladas a 
partir desse gênero, de modo a promover uma perspectiva crítica acerca da atividade social de 
popularizar ciência na mídia. 

O livro a ser analisado é voltado ao público universitário e propõe-se a explorar a 
habilidade de leitura, portanto, é preciso delinear como entendemos que se dê o processo de 
leitura. Alguns dos pressupostos são que o aluno seja capaz de decodificar o texto, analisar as 
ideologias subjacentes a este, e usar o conhecimento adquirido para participar de determinada 
prática social (SCHLATTER, 2009, p. 13). Isso implica em não só apreender o “conteúdo 
semântico do texto”, mas também vislumbrar “outras possibilidades de representação do 
mesmo evento” (MEURER, 2000, p. 162). Nesse sentido, o ensino deveria envolver todos os 
planos comunicativos, ou seja, desde o nível mais localizado de leitura: aspectos 
morfológicos, lexicogramaticais, semânticos, pragmáticos, até o nível mais amplo, 
contemplando aspectos como registro, gênero e discurso (MOTTA-ROTH, 2007b). 

O objetivo deste trabalho é investigar em que planos comunicativos se encontram as 
atividades formuladas a partir do gênero notícia de PC presentes em um livro didático de 
leitura instrumental em língua inglesa. Simultaneamente, analisaremos em que medida as 
atividades exploram a notícia de PC como gênero discursivo (cf. MOTTA-ROTH; LOVATO, 
2009). 

 
Metodologia 
 

A análise foi realizada a partir de um livro de leitura instrumental utilizado na 
disciplina de inglês instrumental de alguns cursos da UFSM. Nesse livro, focalizamos as 32 
atividades formuladas a partir do gênero notícia de PC (quatro exemplares, distribuídos em 
quatro capítulos) 

Nessas atividades, analisou-se qual aspecto da comunicação (fonologia, grafologia, 
léxico-gramática, semântica, pragmática, registro, gênero, discurso) foi explorado, e em que 
medida esses aspectos foram relacionados à forma, ao conteúdo e à função do gênero notícia 
de PC.  

  
Resultados e Discussão 
 

As atividades formuladas a partir do gênero notícia de PC exploram 
predominantemente dois planos comunicativos do evento discursivo. O primeiro refere-se à 
lexicogramática, explorada em 19 (55%) das 32 atividades analisadas. Essas atividades 
exploram questões de tradução de palavras ou expressões (léxico) e marcadores discursivos, 
verbos modais, grau comparativo, classe gramatical, pronomes relativos, tempos verbais e 
apostos (gramática).  

Essa predominância já é antecipada pelo título dos quatro capítulos analisados: 
“Marcadores Discursivos”, “Formas Verbais III”, “Apostos”, “Uso do Dicionário” (Anexo 1). 

O segundo aspecto mais explorado nas atividades é o conteúdo semântico das notícias, 
perfazendo um total de 38% (13 atividades). Essas atividades são predominantemente as 
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primeiras e estão relacionadas à identificação do tema central do texto e a estratégias de 
skimming e scanning. 

Uma única atividade (3%) aponta para questões mais abrangentes do texto, fazendo 
com que o aluno reflita sobre as escolhas de registro do autor (“O autor utiliza várias 
perguntas no início do texto. Em sua opinião, o que ele pretendeu ao empregar esse recurso? 
Como você o avalia?”). Essa é a atividade que mais se aproxima do catafilo do gênero, pois 
questiona as escolhas de recurso do autor no plano do contexto de situação. 

Considerando o elemento recursivo “Explicação de princípios e conceitos” apontado 
por Motta-Roth e Lovato (2009) como sendo característico do gênero notícia de PC, parece 
haver consciência desta característica por parte dos autores, pois há uma explicação do que 
seja aposto e sua função na oração em uma das seções analisadas, a qual inclusive, intitula-se 
“Aposto”. Porém, a explicação é meramente formal e não relaciona a função na oração com o 
objetivo comunicativo do gênero notícia de PC. Esta atividade poderia explorar, por exemplo, 
a questão da popularização quanto à necessidade de explicação de conceitos científicos ou de 
quem sejam os cientistas e suas credenciais. 

Outro elemento lingüístico apontado por Nascimento (no prelo) como característico de 
notícias de PC são os verbos modais, os quais são comuns no discurso do cientista. Esse 
aspecto é explorado nas atividades e na seção “Apresentação e prática de aspecto lingüístico” 
de um dos capítulos. Essa seção traz explicação sobre o que os verbos modais can, could, may 
e might indicam (por exemplo: possibilidade, habilidade, permissão, probabilidade) e em 
seguida o exercício apresenta alguns períodos retirados da notícia e pede que o aluno sublinhe 
os verbos modais e diga o que eles indicam naquele período. Portanto, a funcionalidade desse 
elemento lingüístico no gênero foi relegada a segundo plano. 

Estes resultados apontam para um entendimento de gêneros discursivos restrita à 
forma, sem considerá-los como ações sociais. Essa perspectiva concorda com a definição de 
Bakhtin de gênero como “forma padrão e relativamente estável de estruturação de um todo” 
(BAKHTIN, 1992, p. 299), em que se considera a forma como o fator “mais importante” 
(idem, p. 301) na totalidade do enunciado. 

Quanto aos aspectos semânticos, as atividades referem-se a movimentos recorrentes no 
gênero notícia de PC, principalmente aos resultados da pesquisa e à metodologia (e.g. 
“Encontre no texto: número de pessoas que foram testadas sobre a presença de anticorpos e o 
resultado”). Porém, novamente sem relacionar tais características ao objetivo comunicativo do 
gênero e sem questionar porque esse conteúdo é o mais recorrente na notícia. 

Nossa expectativa de que o livro tivesse uma abordagem baseada em gêneros deve-se 
ao fato de que o primeiro capítulo do livro (Anexo 2), intitula-se “Reconhecimento de Gêneros 
Textuais”. Esse capítulo apresenta diferentes gêneros e pede que o aluno os identifique. A 
seguir apresenta uma explicação do que sejam gêneros textuais e a importância do seu 
reconhecimento no processo de leitura.  

Ao longo dos primeiros capítulos, as atividades ainda fazem referência a gêneros, pois 
há perguntas do tipo “Como você classifica o texto no que se refere ao gênero textual?”. 
Porém, na segunda metade do livro (justamente onde se encontram a atividades analisadas), 
essa perspectiva parece ser desconsiderada. 
 
Conclusão 
 
 Apesar de aparentemente dar importância aos gêneros do discurso, o livro analisado 
demonstra preocupação exaustiva com aspectos formais e semânticos do texto, sem avançar 
para níveis mais abstratos de gênero (em seu propósito comunicativo) e de discurso 



 

Anais do IX Encontro do CELSUL 
Palhoça, SC, out. 2010  
Universidade do Sul de Santa Catarina  

 

 4 

(ideologias). Essa característica limita o gênero a seus traços textuais, relegando o “papel dos 
indivíduos no uso e na construção de sentidos” (BAZERMAN, 2005, p. 31) a segundo plano. 

Tais níveis poderiam ser explorados ao se considerarem aspectos não só da forma e do 
conteúdo do gênero, mas também, e principalmente, de sua função (MOTTA-ROTH, 2008, p. 
265), ou seja, considerando o gênero como um evento comunicativo. Em tal perspectiva, 
“alunos e professores trabalham não apenas a aquisição do idioma, mas aprendem a 
identificar valores e ideologias, a se relacionar e se constituir enquanto cidadãos em 
sociedade” (TICKS, 2005, p. 41). 

 
 
Anexos 
Anexo 1 
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